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A Câmara de Educação Superior do CNE: recomendações

1- Informações básicas da Instituição:

2- Objetivos Institucionais: atender ao disposto no art. 43 
LDB:

3- Órgãos Administrativos/Órgãos Acadêmicos: deve 
descrever os órgãos colegiados (composição, atribuição, 
funcionamento,...na observância e no princípio de gestão 
democrática (art. 206 da CF/88)):

4- Órgãos Patrimoniais/Órgãos Financeiros:



Nº ALUNO/ PROFESSOR/ 
TÉCNICO

UNIDADE

01 Amanda Leal de Carvalho Discente

02 Anna Lídia Garcia Discente

03 Assunção Andrade de 
Barcelos

TECNICO ADM

04 Beatriz Assis Carvalho CACOM

Caroline Flor Discente

05 Daviane Moreira e Silva UAE. CHL

06 Fernando Ferreira da Silva Discente

07 Flozino Lima Discente

08 Helder Barbosa Paulino UAE Agrárias

09 Isa Mara Colombo Scarlati 
Domingues

UAE Educação

10 João Batista Alves de Sousa TECNICO ADM

11 Kleber Fernando Pereira UAE Ciências Biológicas

12 Leandro Silva Onofre Júnior UAE CHL

13 Lilian Rodrigues CACOM

14 Lucas Rodrigues Discente

15 Lucila Pessuti Ferri UAE Saúde

16 Luismar de Carvalho Júnior TECNICO ADM



Nº ALUNO/ PROFESSOR/ 
TÉCNICO

UNIDADE

17 Naira Gouveia Alves Diamantino TECNICO ADM

18 Ricardo Alexandre Figueiredo de 
Matos

EXATAS

19 Rodrigo Abraão Faria CACOM

20 Sandro Araújo Freitas Discente

21 Simone Marques Faria Lopes UAE. EGEO

22 Tracy Martina Marques Martins TECNICO ADM

23 Vera Lúcia Dias da Silva CACOM



Dia 12 de maio: sub-comissões
1-Política do Serviço Social;
2-Política de Assistência Psicopedagógica;
3-Política de infraestrutura;
4-Política de bem estar estudantil;
5-Política de Ações Afirmativas e diversidades 

de gêneros;
6-Política de Sistema de Registro e 

Comunicação



Atribuições dos seguintes setores e seções relacionados 
no organograma estrutural:

 
Beatriz, Kleber, Assunção e Lucila Pessuti: Setor de Bem Estar (Seção de assistência à saúde e 
Esporte) e Seção de Alimentação
 
Ricardo, João e Helder: Seção de Moradia Estudantil e Seção de Mobilidade  Acadêmica 
(Nacional e Internacional)
 
Carlos Portilho: Setor de Contratos e Seção de Gestão de Contratos e Convênios
 
Luismar, Naira, Simone e Leandro: Seção de Cultura, Lazer e Meio Ambiente
 
Isa Mara, Tracy e Vera Dias: Seção Psicopedagógica e Social
 
Daviane, Amanda e Sandro: Seção de Apoio Pedagógico e Línguas Estrangeiras
 
Rodrigo, Lilian, Daviane, Amanda e Sandro: Setor de Permanência Estudantil (Seção do Serviço 
Social e Ações Afirmativas)

Intenção dos mesmos materializassem as 
atribuições para cada respectiva seção/setor. 



dia 23 de maio: confecção de uma 
estrutura organizacional; 
dias 10 e 24 de junho: construção da 
política estudantil;
dia 28 de junho: construção do 
diagnóstico;
dia 04 de agosto: demandas dos 
discentes  



Documentos Estratégicos:

1- Plano Nacional de Assistência Estudantil – PNAES (Decreto de 2010) 
apresenta as diretrizes norteadoras para a definição de programas e projetos, 
busca satisfazer essas demandas da sociedade e dos alunos em 
vulnerabilidade socioeconômica.

2- Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância 
- este Instrumento subsidia os atos autorizativos de cursos, de acordo com o 
art. 1º da Portaria Normativa 40/2007, consolidada em 29 de dezembro de 
2010.

3- Instrumento de Avaliação Institucional Externa - subsidia os atos de 
credenciamento, recredenciamento e transformação da organização 
acadêmica (presencial) - Brasília, agosto de 2014. exemplo: item 2.7 
coerência entre o PDI e ações de responsabilidade social: inclusão social; 
outros itens. 



4- Instruções para Elaboração de Plano de Desenvolvimento 
Institucional - Artigo 16 do Decreto nº 5.773 de 09 de maio de 
2006 - que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 
supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos 
superiores de graduação e seqüenciais no sistema federal de ensino.

5- A Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que estabelece o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES),

6- Links importantes: 
http://portal.inep.gov.br/superior-condicoesdeensino-legislação normas; 
http://portal.inep.gov.br/superior-avaliacao institucional-legislação.



7- Ainda como dispositivos legais de orientação à elaboração de PDI, 
destacam-se: Lei Nº 9.394/1996 (LDB), Decreto n. 5.773/2006, Lei Nº 
10.861/2004, Decreto Nº 2.494/1998, Decreto Nº 5.224/2004; Portaria 
MEC Nº 1.466/2001, Portaria MEC Nº 2.253/2001, Portaria MEC Nº 
3.284/2003, Portaria MEC Nº 7/2004, Portaria MEC Nº 2.051/2004, 
Portaria MEC nº 4.361/2004, Portarias Normativas n.1/2007, Portaria 
Normativa n, 2/2007, Resolução CES/CNE No 2/1998, Resolução CNE/CP 
No 1/1999, Resolução CES/CNE Nº 1/2001, Resolução CP/CNE Nº 
1/2002 (art.7º), Parecer CES/CNE Nº 1.070/1999, PORTARIA Normativa 
nº 40, de 12 de dezembro de 2007.

8- Estatuto/Regimento de diferentes Universidades Nacionais – programas 
de assistência estudantil; Lei nº9.394/1996 LDB – cita o 
estatuto/regimento em 2 itens: a) inciso V do art. 53 – elaborar e reformar 
seus estatutos; parágrafo 1º art 88 – as instituições educativas adaptarão 
seus estatutos e regimentos.

9- Observância: FONAPRACE e Plano Nacional de Educação



Diagnóstico Participativo:

1- Assembleia Estudantil:

2- Relatórios dos Serviços Prestados pela 
CACOM-REJ: Estatística Bolsas Estudantis, 
Atendimento Psicopedagógico; Serviços no 
Restaurante Universitário:

3- Aplicação de questionário: 



Apresentação da professora Daviane



Apresentação da professora Daviane



Professora Daviane



RECLAMAÇÕES E SUGESTÕES



Projeto Bolsa Alimentação: créditos no RU (Campus Jatobá); e o valor em 
espécie de R$132,00 (Campus Riachuelo);

Projeto Bolsa Moradia: R$ 240,00;

Projeto Bolsa Permanência: R$ 400,00;

Projeto Concessão de Passagens para Eventos Acadêmicos: *Não há análise 
socioeconômica;

Programa bolsa do Centro de Línguas da REJ/UFG;

Subsídio para os alunos fazerem suas refeições no Restaurante Universitário – 
RU;

Ações da CACOM: ações juntas ao transporte municipal; encaminhamento para o 
serviço psicopedagógico (SAPP); fiscalização do RU; Centro de Convivência; 
Atenção à saúde do aluno (NOBE/NPC); Moradia estudantil; Biblioteca.



Estatística Bolsas Estudantis 
CACOM-REJ/UFG (2014, 

2015 e 2016)



Vagas Edital 2014
 

Nº

B. Alimentação 110

B. Permanência 14

B. Moradia 20

   

Bolsistas Ativos (até Maio/2014)
 

Nº

B. Alimentação 399

B. Permanência 83

B. Moradia 93

   

Processo Seletivo 2014
 

Nº

Candidatos: Total 426

Candidatos: B. Alimentação 344

Candidatos: B. Permanência 237

Candidatos: B. Moradia 248

   



Indeferidos
 

Nº

Todas as modalidades de Bolsas 123

   

Bolsistas Inativos (Formaram/Desistiram)
 

Nº

B. Alimentação 40

B. Permanência 30

B. Moradia 23

   

Aprovados
 

Nº

B. Alimentação 284

B. Permanência 80

B. Moradia 47

   



Cadastro de Reserva
 

Nº

B. Alimentação 0

B. Permanência 145

B. Moradia 117

Emergencial Nº

B. Alimentação 5

B. Permanência 2

B. Moradia 3

   

Excluídos Após Denúncia
 

Nº

B. Alimentação 0

B. Permanência 0

B. Moradia 0

   

Bolsistas Ativos (até Dezembro/2014)
 

Nº

B. Alimentação 643

B. Permanência 133

B. Moradia 117

   



Vagas Edital 2016 Nº

30

PASSAGENS CONCEDIDAS PELA 
CACOM-REJ/UFG (2015 e 2016)

PASSAGENS Nº

(Até Dezembro/2015) 38

(Até Julho/2016) 20



1º ANO
• Empresa Kadu

• 11/05/2015 – 
20/05/2016

• Valor da refeição: R$ 
7,90

• Refeição subsidiada: 
R$ 3,00

• Funcionamento 
(seg-sex):

✔ Almoço: 11:00 – 
14:00

✔ Jantar: 17:00 – 20:00

MÊS Nº DE REFEIÇÕES

Subsidiados

MAIO 9309

JUNHO 8193

JULHO 2115

AGOSTO 1818

SETEMBRO 2322

OUTUBRO 3009

NOVEMBRO 12996

DEZEMBRO 12711

JANEIRO 7963

FEVEREIRO 12414

MARÇO 15341

ABRIL 4535

MAIO 10267



2º ANO

• Empresa Kadeas
• 23/05/2016 
• Valor da refeição: R$ 9,56
• Refeição subsidiada: R$ 3,00
• Bolsistas
• Funcionamento (seg-sex):
✔ Almoço: 11:00 – 14:00
✔ Jantar: 18:00 – 21:00



OBJETIVOS DA CACOM/UFG NA CONSTRUÇÃO DE UMA POLÍTICA DE 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL PARA UFJ

• Discutir as questões de assistência envolvendo toda a comunidade universitária;
• Desenvolver e incentivar ações de caráter socioeducativas e de preservação do meio 

ambiente;
• Desenvolver projetos voltados para a minimização das desigualdades sociais e de 

reinserção social.

Estratégias:

• Fazer gestão aos órgãos complementares visando à alocação de recursos para os 
programas sociais;

• Viabilizar projetos em parceria com agências de fomento para o financiamento das ações 
da política social;

• Implementar projetos que oportunizem o treinamento prático, o aperfeiçoamento 
técnico-cultural, científico e de relacionamento humano, estabelecendo parcerias;

• Buscar financiamento de projetos sociais junto aos diversos órgãos governamentais;
• Buscar formas alternativas de financiamento dos programas de assistência social.



ORGANOGRAMA ESTRUTURAL



OBRIGADA PELA ATENÇÃO!!!


